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CÂMARA MUNICIPAL

LISTA DE DECISÕES PROFERIDAS NO USO DE

COMPETÊNCIA DELEGADA

Considerando as competências que me foram delegadas pela deliberação camarária

de 2013/10/18, anexo a relação respeitante aos despachos por mim proferidos no

período de 2014/05/22 a 201 4/06/04.

Mafra, 05 de Junho de 2014.

residente a G~âmara,

(Hélder 4ç~ónio ~uerr~çe Sousa Silva)



PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

OP 348/2010 ALTERAÇÕES 2014/04/28 2014/05/22 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTD ALVISE PANTALEO DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFN4ILIAR, ARRECADAÇÃO,
ESCRITÕRID,PISCINAS, ALTERAÇÃO DE ANEXO
E MUROS DE VEDAÇÃO
LARGO DE SANTO ISIDORO, N°1—SANTO
ISIDORO

OP 258/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/04/24 2014/05/22 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM ANGELA MARIA VIDAL DIAS ALTERAÇÃO DE FACHADA E LEGALIZAÇÃO DE
CONDICIONAMENTOS GONÇALVES ALPENDRE

ESTRADA DE RIBEIRA D~ILHAS, LOTE D—SANTO
ISIDORO

RO 52/2013 LICENCINiENTO (ARQ + ESP) 2014/05/20 2014/06/02 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIN’IENTO COM CARLOS MANUEL FERREIRA CONSTRUÇÃO DE MURO DE SUPORTE E DE
CONDICIONNIENTOS OLIVEIRA VEDAÇÃO

RUA DR MANUEL ARRIAGA, N.° 7—ERICEIRA

RO 94/2013 ALTERAÇÕES 2014/05/09 2014/05/28 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO DOMINGOS ALEXANDRE CARREIRA CONSTRUÇÃO E LEGALIZAÇÃO DE MUROS DE
SUPORTE
FONTE DA PIPA—SOBREIRA

OP 18/2014 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/07 2014/05/22 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIN1ENTO COM DOMINGOS JOAQUIM ESTEVES CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFMILIAR
CONDICIONAMENTOS

VILA DE CANAS

OP 135/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/04/22 2014/06/04 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO JORGE ALBERTO WEBER RAMOS LEGALIZAÇÃO DE CASA DE FORNO E TELHEIRO
RUA DAS PADUCAS, N.° 24—CASAIS DA SERRA

OP 24/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/07 2014/05/22 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM JOSÉ JÚLIO MOREIRA DOS SANTOS ALTERAÇÃO DE FACHADA E ALTERAÇÃO DA
CONDICIONAMENTOS UTILIZAÇÃO DE GARAGEM PARA OFICINA DE

REPARAÇAO DE VELOCIPEDES SEM MOTOR
RUA ALTO DA MINA, 41-ALTO DA MINA

OP 119/2012 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/15 2014/06/03 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM MANUELA DOS REIS CARVALHO CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR
CONDICIONAMENTOS

LADEIRAS

Di’ 224/2012 ALTERAÇÕES 2014/04/14 2014/06/03 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO MARCELO SIMÕES GOMES ALTERAÇÃO DE FACHADA, MUDANÇA DE
UTILIZAÇÃO PARA TALHO E CONSTRUÇÃO DE
TELHEIRO
AVENIDA DE PORTUGAL, N.° 38—MILHARADO

op 241/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/13 2014/05/28 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM MARIA ANABELA RIBEIRO ALVES AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO EXISTENTE E
CONDICIONAMENTOS SARDINHA CONSTRUÇÃO DE GARAGEM E MUROS DE VEDAÇÃO

BECO DO CHAVES, N.° 2-CHARNECA

RO 31/2014 LICENCIAMENTO (ARQ + ESP) 2014/05/22 2014/06/02 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO MARIA DE JESUS DO CARMO SILVA PEDIDO DE CONSTRUÇÃO DE MURD
LEANDRO

RUA DR MANUEL DE ARRIAGA, N°5

OP 23/2014 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/19 2014/06/04 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO MARIA DO CÉU TEIXEIRA DOS LEGALIZAÇÃO DE ALTERAÇÕES EM MORADIA
SANTOS UNIFNIILIAR

ESTRADA DA LAPA, N.° 34-VENDA DO
PINHEIRO

oP 206/2007 ALTERAÇÕES 2014/04/10 2014/05/28 D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA MARIA HELENA GONÇALVES RESINA LEGALIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO
DE CAFÉ
MONTEMURO

Op 247/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/12 2014/05/22 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM NELSON CARLOS SIMÕES DOS PEDIDO DE DEMOLIÇÃO, ALTERAÇÃO E
CONDICIONAMENTOS SANTOS AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO

RUA PROF.JÚLIA DE MORAIS DA COSTA
BARROS, N.° 15 VENDA DO PINHEIRO



PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO
— REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO

OP 19/2011 ALTERAÇÕES 2013/02/26 2014/05/22 D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA PAULO JORGE MACHADO DOS SANTOS LEGALIZAÇÃO DE ALTERAÇÃO E NIPLIAÇÃO DE
HABITAÇÃO UNIFAJiILIAR E CONSTRUÇAO DE
PISCINA E CHURRASQUEIRA
RUA DA EIR~, N°3—GALÊS

OP 43/2014 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/16 2014/06/03 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM POSTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA ~IPLIAÇÃO DO EXISTENTE E CONSTRUÇÃO DE
CONDICIONAMENTOS MALVEIRA APOIO ESCOLAR

MALVEIRA

01’ 208/2013 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE 2014/05/15 2014/06/03 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM SAMUEL DINIS DUARTE LOURENCO CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFPAIILIAR E
CONDICION~IENTOS MUROS

RUA DO FONTANÃRIO—MONTE BOM



DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO E PATRIMÓNIO

LICENCIAMENTOS DIVERSOS

Tomei conhe irnento
Reuniã

O Presidente d ,yâmara,

2 14/04?J ~V3

INFORMACÀO

Ao abrigo dos despachos n.°s 49/2013-PCM de 21.10.2013 e 79/2013-PCM de

02.12.2013, informo das decisões geradoras de custo ou proveito financeiro

por mim proferidas, nos dias 30 de Maio e 6 de Junho de 2014 ao abrigo das

competências que me foram subdelegadas, cujo resumo é o seguinte:

- Licença de Recinto Improvisado 10

- Licença para o Exercício da Actividade de Divertimento Público 1

- Licença para Prova Desportiva 1

- Licença para Passeio Desportivo 3

- Licença Especial de Ruído 6

- Licença de Recinto de Diversão Provisória 2

Mafra, 9 de Junho de 2014

O Vereador,

CÂMARA MUNICIPAL

(Hugo Manuel Moreira Luis)



RELAÇÃO DOS ACTOS PRATICADOS AO ABRIGO DE COMPETÊNCIA SUBDELEGADA
SR. VEREADOR HUGO MANUEL MOREIRA LUIS

DATA DO
A~TQ ENTIDADE REOUERENTE VALOR DESPACHODESPACHO

FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE NOSSA SENHORA
ISENTO DEFERIDO23-5-2014 LICENÇA PARA PASSEIO DESPORTIVO DA ENCARNAÇÃO

30-5-2014 LICENÇA PARA PASSEIO DESPORTIVO ROTEIROS AVENTURA, P.L.F., UNIPESSOAL, LIMITADA 6,08€ DEFERIDO

5-6-2014 LICENÇA PARA PASSEIO DESPORTIVO ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE RIBAMAR ISENTO DEFERIDO

FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA COMISSÃO DE
6-6-2014 LICENÇA PARA PROVA DESPORTIVO FESTAS EM HONRA DA NOSSA SENHORA DA NAZARÉ DE ISENTO DEFERIDO

CHELEIROS

30-5-2014 LICENÇA DE DIVERSÃO PROVISÓRIA IRMANDADE DA MISERICÓRDIA DE VENDA DO PINHEIRO ISENTO DEFERIDO

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO
ISENTO DEFERIDO6-6-2014 LICENÇA DE DIVERSÃO PROVISÓRIA DA E.B. MAFRA

LICENÇA PARA O EXERCICIO DA CLUBE DESPORTIVO E RECREATIVO FLORES DE
6- 6-20 14 ISENTO DEFERIDOACTIVIDADE DE DIVERTIMENTO PÚBLICO MONFIRRE

SOCIEDADE RECREATIVA CULTURAL E DESPORTIVA DE30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO MONTE GODEL ISENTO DEFERIDO

FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA COMISSÃO DE
30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO FESTAS EM HONRA DA NOSSA SENHORA DA NAZARÉ DE ISENTO DEFERIDO

CHELEIROS

30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO ALDA MARIA FILIPE CARVALHO LUZ 4,63€ DEFERIDO

GRUPO DE MELHORAMENTOS E RECREATIVO CASAL DO30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO PEDRGULHO CASTELO PICÃO ISENTO DEFERIDO

GRUPO DE MELHORAMENTOS E RECREATIVO CASAL DO30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO PEDRGULHO CASTELO PICÃO ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO LIGA DOS AMIGO DAS ANTAS ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO GRUPO CULTURAL DESPORTIVO DA LAGOA ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO GRUPO CULTURAL DESPORTIVO DA LAGOA ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO COMISSÃO DE FESTAS DE NOSSA DO ARQUITECTO ISENTO DEFERIDO

CLUBE DESPORTIVO E RECREATIVO FLORES DE6-6-2014 LICENÇA DE RECINTO IMPROVISADO MONFIRRE ISENTO DEFERIDO

FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA COMISSÃO DE
ISENTO DEFERIDO30-5-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO FESTAS EM HONRA DA NOSSA SENHORA DA NAZARÉ

30-5-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUIDO ALDA MARIA FILIPE CARVALHO LUZ ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUIDO ASSOCIAÇÃO SINTRA XMX 13758€ DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO LIGA DOS AMIGO DAS ANTAS ISENTO DEFERIDO

30-5-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO COMISSÃO DE FESTAS DE NOSSA DO ARQUITECTO ISENTO DEFERIDO

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO
ISENTO DEFERIDO6-6-2014 LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO DA EB. MAFRA
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Monumento megalítico, formado por uma grande pedra horizontal colocada
sobre outras mais pequenas e verticais;

Há coisas contra as quais é difícil lutar: o “desmaio” de Cavaco Silva em
directo foi um momento televisivo tão fone que marcou necessariamente
as memórias que este io de Junho deixará nos portugueses.

No meu subconsciente surgiu uma “Anta” monumento pré -histórico.

Cavaco falou mas nada disse. O lema era a esperança no futuro mas, ao
invés, o Presidente da República desfiou um discurso morno, vago e
moralista sobre o fim do programa de ajustamento e o início da fase ‘pós
troika’.

Num discurso muito tímido em termos de ataques políticos directos - não
houve aqui recados clarinhos ou censuras óbvias - Cavaco salientou o que
os portugueses conquistaram com o esforço dos últimos anos e o que os
espera para os próximos. A sinfonia de “violinos” com que fomos
presenteados é difícil discordar de qualquer um,

O Presidente focou alguns grupos merecedores de uma atenção especial:

BIa... Bla... fia... - uma preocupação habitual.

Continuou, desta feita num raro instante de lucidez, reconhecendo alguns
dos que tiveram a sua vida escavacada pela política de austeridade.
Sinalizou a necessidade de olhar pelos idosos, reformados e pensionistas;
apontou a urgência de devolver a esperança aos desempregados de longa
duração e aos jovens que foram empurrados para a emigração; e acabou a
pedir a preservação dos serviços públicos, em especial, do Serviço Nacional
de Saúde.



Mas, o que mais se escutou no discurso do Presidente foram os silêncios:
omitiu deliberadamente qualquer referência aos funcionários públicos e,
acima de tudo, não deu cavaco sobre a guerra institucional que o Governo
insiste em manter com o Tribunal Constitucional. Um silêncio, aliás,
ensurdecedor.

Tudo verdade, tudo importante e, mesmo que relativamente básico,
nunca é demais salientá-lo. Só há um problema: esse País que Cavaco quer
não existe e, pior, está mais longe de existir a cada dia que passa.

O problema é esse: como construir um País mais justo, mais competitivo,
mais evoluído a todos os níveis, quando a única estratégia admitida é a de
cumprir uma meta do défice?

Mesmo que já não haja troika, mesmo que não seja preciso sequer o
último cheque do FMI, mesmo que para cumprir esse importante desígnio
se esteja a impedir todas as outras alternativas igualmente importantes?
Nomeadamente dar voz ao povo.

Cavaco invocou, ainda, o superior interesse nacional para tomar a “instar
a um entendimento partidário de médio prazo”, dramatizando o apelo
com a referência ao “preço muito elevado” que os portugueses poderão ter
de pagar se não houver consenso.

Qual consenso? Sr. Presidente?

No acto de tomada de posse, jurou cumprir e fazer cumprir a Constituição
da Republica portuguesa, para tal é urgente que a cumpra, demitindo o
governo e convocar eleições antecipadas.

Mas, as comemorações do io de Junho tiveram um momento de esperança;
(não, não foi a indisposição de Cavaco Silva), foi quando o ilusionista Luis
de Matos se levantou, e ao ver mos as imagens televisivas, todos
desejámos que, num truque de magia patriótico, fizesse desaparecer
Cavaco, Assunção Esteves, Passos Coelho e o seu Governo.

Mas, para a história ficou a “Anta”.

Mafra 14/0612014

O Vereador CDU
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CÂMARA MUNICIPAL

O Vereador,

A Directora de Departamento,
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A Chefe de Divisão

~-e nU

DESPACHO

INFORMAÇÃO Interno/2014/6346

c/O ~9

ASSUNTO: Deliberação de Câmara de 10 de Janeiro de 2014, concernente ao Assunto:

Contratos de Aquisição de Serviços — Parecer Prévio Vinculativo previsto no artigo 73,0,

da Lei n.° 83-C/2013, de 31 de Dezembro (Orçamento do Estado para 2014)

Nos termos e para os efeitos plasmados na Deliberação de Câmara de 10 de Janeiro de

2014, concernente ao Assunto: Contratos de Aquisição de Serviços — Parecer Prévio

Vinculativo previsto no artigo 73.°, da Lei n.0 83-C/2013, de 31 de Dezembro

Data doFornecedor Valor (c/IVA) Descrição da Despesa Compromisso

PARECER

/ /

t

1”

O

(Orçamento do Estado para 2014), dá-se a conhecer ao Executivo a lista de Serviços

objecto de adjudicação no período de 23 de Maio a 06 de Junho de 2014:

SE WATER, SA 92,25 € DESOSSTRIJÇÃO NO COMPLEXO ESCOLAR DR. SANCI-IESDE BRITO, SALGADOS~ SECTOR ESGOTOS 23-5-2014

Modelo G-50/1 — Informação 1
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CÂMARA MUNICIPAL

Fornecedor Valor (clIVA) Descrição da Despesa Compromisso

PATRICIO, MOREIRA,
VALENTE& ASSaCADOS - 21.92680 € CONTRATAÇÃO DE REVISOR OFICIAL DE CONTAS 27-3-2014

OFICIAIS CONTAS

EMILIO JORGE PEREIRA 9840€ REPARAÇÃO DE TOLDO NO j.I. DO QUINTAL 30-5-2014

DESLOCAÇÃO E ESTADIA EM REPRESENTAÇÃO DO
TOPATLÂNTICO - VIAGENS 101 ~ MUNICÍPIO DE MAFRA NO ENCONTRO ANUAL DA REDE

E TURISMO, S.A. ° ‘L” € INTERNACIONAL DE SURF CITIES, DE 7 A 12 DE MAIO, EM - -

SANTOS, BRASIL.

SÉRGIO FERNANDES - 36,90€ IMPRESSÃO DE CONVITES PARA ODIADO MUNICÍPIO 3-6-2014

JCDECAUX PORTUGAL - DESMONTAGEM DO ABRIGO N.° 36, SITO NA AV. CIDADE
MOBILIÁRIO URBANO E 491,90€ DE LIEMEN, EM MAFRA, PARA MONTAGEM NA EN 116, NO 3-6-2014

PUBLICIDADE, LDA. SOBREIRO

SERIDESIGN-SERIGRAFIA AQUISIÇÃO DE TARJAS ALUSIVAS AOS SABORES DA
P BLICIT RI LD 428,04 € TERRA”, “SABORES DO MAR” E AO ALARGAMENTO DO 4-6-2014HORÁRIO DO MERCADO MUNICIPAL DA ERICEIRA

ASSOCIAÇÃO SERVIÇOS DE NADADORES SALVADORES PARA AS
HUMANITÁRIA DE , ,,,.., ~,., PISCINAS EXTERIORES DO PARQUE DESPORTIVO

BOMBEIROS VOLUNTARIOS ‘~“~“ ~ MUNICIPAL DE MAFRA NO PERÍODO DE 15 DE JUNHO A 15 - -

DA VILA DA ERICEIRA DE SETEMBRO DE 2014

ASSOCIAÇÃO SERVIÇOS DE NADADORES SALVADORES PARA
HUMANITÁRIA DE , ,~,,,, ~,, PRESTAÇÃO DE APOIO ÁS PRAIAS DO CONCELHO NA SEA 4 6 2014

BOMBEIROS VOLUNTARIOS ~ € MASTER NO PERÍODO DE IS DE JUNHO A 15 DE - -

DA VILA DA ERICEIRA SETEMBRO DE 2013

EXTINCÊNDIOS - VERIFICAÇÃO/CALIBRAÇÃO DE 2 DETECTORES DE GASES

PROTErrÃn E 221,40 € (ALTAIR 4) DO SERVIÇO MUNICIPAL DA PROTEÇAO CIVIL 4-6-2014
DEMAFRASEGURANÇA, S.A.

EDP DISTRIBUIÇÃO - 22332€ INSTALAÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA RUA FONTE DO 562014
ENERGIA, SA , CABO, ERICEIRA - REQUISIÇAO 190 001 484 729.

PUBLICO-COMUF’UCACAO 70,11 € PUBLICAÇÃO DE ANÚNCIO NO JORNAL PÚBLICO 6-6-2014

29.772,72 €

09 de Junho de 2014

A Técnica Superior

Isabel Sousa

Modelo G-50/1 — Informação 2



CÂMARA MUNICIPAL

PARECER DESPACHO

Do Vereador: QOM~Q,~$o. PK*AJL~

0ç\3flL6.c?~≤ &z
Q~48t~kCakZ\AO.

Da Directora:

Concordo com a presente informação.

/ /

- O Presidente da Câmara,
Da Chefe de Divisao:

Concordo com a presente informação e submeto à
consideração superior.

(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interno/2014/7001.

Assunto: AMEGA — Relatório de Gestão e Documentos de prestação de Contas

2013

No âmbito das suas actividades a empresa detida pela Câmara Municipal:
AMEGA - Associação de Municípios para Estudos e Gestão de Agua apresenta o
seu de Relatório e Documento de Prestação de Contas do ano de 2013.

Face ao exposto e em cumprimento do disposto na alínea b) do n.° 2 do artigo
25.° do anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, propõe-se que se
submetam o referidos relatório, à apreciação do Orgão Executivo e
Deliberativo.

À Consideração Superior,

A Técnica Superior

I’~rn Moc-\n Larres

(Ana Marta Lemos)

Modelo G-50/O — Informação
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AMEGA
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA ESTUDOS E GESTÃO DA ÁGUA

MLfl4ENA - *LOCLCR MM~ CA~NS - CO..STk.V.~ LW~6 ft~ ~rya.a — QW~S— U~lR~- $OI~L CC ICNTT AWÇO -TOUM - IORRC$ WO~$ - 4t~ FR~CA CC flR flÃ NOVA D~

RELATÓRIO bE GESTÃO

ExERcÍCIO bE 2013

Ao abrigo da alínea f) do no 1 do Artigo 21° dos Estatutos da AMEGA e em
cumprimento do Artigo 31° dos mesmos Estatutos, vem o Conselho de Diretivo,
apresentar para efeitos de apreciaç5o e aprovaçõo pela Assembleia
Intermunicipal, os Documentos de Prestaçõo de Contas, referentes aos
movimentos financeiros efetuados durante a Gerência finda e às principais
atividades desenvolvidas.

Os documentos de Prestaçõo de Contas obedecem a modelos uniformes
apresentados ao longo dos pontos 5,7 e 8 do POCAL e em instruções imanadas do
Tribunal de Contas (Resoluç8o n° 4/2001, de 18 de Agosto).

1- BREVES NOTAS SOBRE AS CONTAS

Pela documentaçõo que no seu conjunto constitui a Prestaç&o de Contas, podem
apreciar-se os movimentos financeiros ocorridos em 2013.

As diferenças mais significativas relativamente ao Orçamento do ano est&o
devidamente exibidas nos mapas do Controlo Orçamental, da Receita e da
bespesa

Controlo Orçamental - Receita

Mapa que permite o controlo de execuçõo orçamental da Receita durante o
exercício, com nível de desagregaçõo idêntico à do orçamento.

O mapa das quotizações faz parte das peças da Conta de Gerência, podendo ser
analisada a evoluçõo do respetivo pagamento no decorrer do ano 2013.

Controlo Orçamental - bespesa

Mapa que permite o controlo da execuçõo orçamental da Despesa durante o
exercício, com a desa9regaçdo das rubricas económicas, idêntica à do orçamento.

N



AMGA
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS PARA ESTUDOS E GESTÂO DA ÁGUA
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Fluxos de Caixa

Mapa onde sõo discriminadas as importflncias relativas a todos os recebimentos e

pagamentos ocorridos no exercício, que se reportam quer à execuçdo orçamental,
quer às operações de tesouraria. Nele se evidenciam também os correspondentes
saldos (da gerência anterior e para a gerência seguinte) desagregados de acordo
com a sua proveniência (execuçüo orçamental e operações de tesouraria).
As receitas e despesas orçamentais sõo desagregadas de acordo com a

discriminaçõo constante no orçamento.

Operações de Tesouraria

Mapa que apresenta o movimento de entrada e saída de fundos por operações de
tesouraria e que correspondem às cobranças que os serviços realizam para
terceiros.

Para que se possa facilmente aferir do aumento de responsabilidade na gestdo
financeira da Associaçõo, que hoje se coloca aos representantes dos Municípios
Associados, basta analisar os dados que se inserem no quadro seguinte, através
do qual se estabelecem as diferenças entre os valores globais movimentados nos
exercícios de 2012 e 2013.

1

Movimentos Financeiras 2012 2013 Diferença
Valor

RECEITAS

Correntes 39.222,44 42.146,06 2.923,62 6,94
Capital 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS 39.222,44 42.146,06 2.923,62 6,94

DESPESAS

Correntes 39,412,67 41.850,61 2.437,94 5,83
Capital ... 0,00 0,000,000,00

TOTAL DAS DESPESAS 39.412,67 41850,61 2.437,94 5,83

Comparativamente ao ano de 2012, a receita global representa um acréscimo de
6,94%, o que corresponde ao valor de: 2.923,62 € (dois mil e novecentos e vinte e
três euros e sessenta e dois cêntimos).

t
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As despesas correntes tiveram um acréscimo em relaçõo ao ano anterior de
5,83%. O que corresponde ao valor de: 2.437,94 € (dois mil quatrocentos e trinta
e sete euros e noventa e quatro cêntimos) e nõo houve despesas de capital.

O soldo de gerência da execuçõo orçamental foi de 583,42 € (quinhentos e
oitenta e três euros e quarenta e dois cêntimos), a incorporar nos valores
orçamentais de 2014.

A preparaçdo e demonstrações financeiras, o resultado das suas operações e
fluxos de caixa, bem como a adoçõo das políticas e critérios contabilísticos
adequados e a manutençõo de um sistema de controlo interno apropriado sdo da
responsabilidade do Conselho Diretivo.

fl - REFERÉNaAS À ACTIVIDADE DESENVOLVIDA

Reuniões Conselho Diretivo e Assembleia Intermunicipal

Realizaram-se 4 (quatro) reuniões ordinárias do Conselho Diretivo (CD), previstas
estatutariamente. Por sua vez, a Assembleia Intermunicipal (AI) reuniu 2 (duas)
vezes em sessõo ordinária e 1 (uma) em sessõo extraordinária.

Deu-se sempre, tendo em conta os meios disponíveis, respostas e/ou apoios
diretos a várias questões postas pelos Associados.

Análise de tarifários

Procedeu-se à compilaçõo dos dados solicitados e recebidos dos Associados
relativamente aos Tarifários de Água que vigoraram em 2013, bem como às
Tarifas de Saneamento e de Resíduos Sólidos incluídas na Faturaçdo da Água.

Neste mesmo trabalho apresentaram-se também os Preços de Várias Prestações
de Serviços de Água e uma tabela onde foi referenciado as Tarifas Familiares e
Sociais, tendo-se elaborado um documento síntese que em tempo foi distribuído
a todas as Camaras Municipais Associadas e respetivos Entidades Gestoras de
Água e Saneamento que operam nos Municípios Associados.
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Tarifários da EPAL. para 2013 - Reunião com a DGAE

Após a denúncia da Convenção celebrada entre a birecção-Seral das Atividades
Económicas (b&AE) e a EPAL, 5.4, em 28 de novembro de 2012, foi solicitada
uma reunião à EPAL para nos apercebermos de qual a proposta de tarifário que
aquela empresa iria apresentar para 2013.

Síntese da proposta tarifária

o Aumento do preço da água para os municípios de Cascais, Loures, Oeiras,
Sintra e Vila Franca de Xira em 1,75%, Santarém em 1,74% e Alcanena em
1,75%;

o Os elementos apresentados não referem outros casos, como por exemplo o das
Águas do Oeste e de Mafra, presumindo-se que por estarem ao abrigo de
contratos específicos com atualização tarifária contratual;

o Aumento global do tarifário em Lisboa em 2,21%.

Sequencialmente e após o conhecimento da proposta de tarifários para 2013 foi
elaborado relatório/proposta a ser apresentado em reunião com a birecção-Geral
das Atividades Económicas (bGAE) para discussão da proposta que a EPAL
apresentou, tendo a AME&A manifestado a sua discorddncia em diferentes
pontos apresentados, de que salientamos os seguintes;

o Os investimentos a realizar pela EPAL em 2013 não são, na sua globalidade,
diretamente relacionados com procura induzida nos municípios objeto desta
convenção e a sua contribuição para os custos considerados na~ bases de
cálculo das tarifas carece de aprofundamento e correção.

• O valor das tarifas a aplicar aos municípios, s6 devem indexar o peso real dos
investimentos em salta”, na percentagem que lhes digam diretamente
respeito, devendo ter igualmente em conta uma correta distribuição
temporal.

o O aprofundamento dos efeitos dos investimentos e amortizaçães na tarifa,
bem como a segregação de custos da EPAL, não diretamente ligados ao
sistema adutor, são o que verdadeiramente importa clarificar e nesse caso os
dados fornecidos são dúbios e escassos.
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o A rentabilidade dos capitais próprios por negócio, dos anos anteriores, deixa
claro que tem sido o negócio da produçdo e transporte a suportar os
resultados da EPAL situaçao que se mantém para 2013.

o Perante o exposto e tendo em atençdo a situaçdo económica e social do País, a
AMEGA defende que ndo deverá verificar-se qualquer aumento de tarifário a
aplicar aos Municípios durante o ano de 2013.

o Aproveitamos também para referir, mais uma vez, quflo importante seria o
estabelecimento de critérios de atualizaçao tarifária bem como a criaçdo dos
mecanismos para uma atualizaçao tarifária plurianual, por períodos, por
exemplo de 5 anos.

• Pensamos que igualmente seria correto (ético e legal) terminar com a
existência de ~valores mínimos garantidos” em alguns dos contratos que
foram realizados com alguns Municípios, permitindo à EPAL garantir uma
receita fixa independente dos efetivos consumos registados.

Em 27 de agosto, foi a AMEGA notificada pela b&AE, a informar da convençao
de preços da água fornecida pela EPAL - Empresa Portuguesa das Águas Livres,
S.A. que foi ratificada pela Senhora Ministra da Tutela.

• Verificou-se que o aumento verificado ficou aquém do que a EPAL desejava
para os Clientes Municipais abastecidos em alta, sendo de 1,00%, contra os
1,75% propostos pela EPAL

o Também na sequência das negociaç6es havidas entre a AMESA e a b&AE,
ficou clausulado que a EPAL procurará adotar, gradualmente, políticas
tarifárias que promovam, nomeadamente, a minimizaçào de eventuais
discrepancias injustificadas entre os Clientes Diretos de Lisboa e os
Municípios Limítrofes.

o Salienta-se ainda o facto de que este aumento só teve efeitos reais na
faturaç5o do mês de agosto de 2013, o que quer dizer que os Municípios
abastecidos pela EPAL, tiveram o preço de aquisiç8o de água de acordo com
os tarifários de 2012 durante 7 (sete) meses do ano, o que representou uma
poupança significativa.

Em 1 de outubro de 2013, foi a AMESA notificada pela EPAL, S.A. que tinha
denunciado a Convençõo da Água com a bireçao-Geral das Atividades
Económicas. Neste sentido o Conselho biretivo da AMEGA, deliberou agendar
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uma reunião com a b&AE, para expor os seus pontos de vista, sobre a
proposta tarifária da EPAL para 2014.

Reunião com Águas do Oeste

Foi solicitadQ uma nova reunião com as Águas do Oeste, tendo por base de
discussão os Aspetos Qualitativos da Água Fornecida por esta Entidade e a
Cobrança de Valores Mínimos no Fornecimento de Água.
Assuntos estes que têm sido colocados pelos Municípios Associados da AMEGA
(Alenquer e Sobral de Monte Agraço)

Formação

A AMESA manteve a sua atividade como entidade formadora, realizando mais um
curso de formação, em Loures, sobre “SHST - Segurança, Higiene e Saúde no
Trabalho ‘ ao mesmo tempo que procurou rever o âmbito da continuidade da
atividade formativa, no sentido de aferir se a mesma está a ir ao encontro de
objetivos e metas propostas.

O Curso foi constituído por formandos de diversos Municípios Associados e
respetivos Serviços Municipalizados (Torres Vedras, Cascais, Oeiras, Amadora e
Tomar) e decorreu nos dias 30 e 31 de Maio de 2013.

Foi manifestados pelos formandos muito interesse pelos temas e matéria
apresentada, inclusive sugeriram que na divulgação do mesmo se deveria
complementar com a “Reparação dos Acidentes de Trabalho e das boenças
Profissionais”, tal como na documentação distribuída, pois assim chamaria mais
atenção por parte de todos os outros Municípios Associados, seus funcionários e
respetivas chefias. No entanto foi unânime que a Ação de Formação, foi muito
proveitosa

Também no domínio da Formação e através de recolha de elementos sobre
necessidades formativas dos seus associados, procurou desenvolver-se um Plano
de Formação tendo em atenção os interesses manifestados pelos Associados.

Assembleia-Geral da EPAL

Ao abrigo dos Estatutos da EPAL, fomos notificados pela EPAL em 21 de março
de 2013, no sentido de participarmos na qualidade de Presidente da Mesa da
Assembleia-Geral, na Assembleia-Geral Ordinária marcada para o dia 25 de
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março, pelas 10 horas, na Sede da Sociedade, sito em Lisboa, no Avenida da
Liberdade, 24 e com a seguinte Ordem de Trabalhos:

o 1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas do Exercício de 2012:
o 2. Deliberar sobre a Proposta de Aplicação de Resultados de 2012:

3. Apreciação geral da administração e fiscalização da sociedade:
o 4. Outros assuntos de interesse para a sociedade.

Página da AMESÃ na Internet

Foram detetados novos problemas com o sítio da AMEGA e foram transmitidos
aos novos eleitos do Conselho Diretivo da AMEGA, tendo sido deliberado em
reunião do Órgão que se iria tentar resolver o assunto com o apoio de técnicos do
Município de Loures.

Instalações

Mantiveram-se os contatos com o Município de Loures, para a cedência de novas
instalações para a Associação, de modo a alargar a nossa atividade,
nomeadamente na formação e no apoio aos Associados.

Agradecimentos

Finalmente, desejamos expressar um agradecimento a todas as entidades e
particulares que colaboraram com a AMEGA ao longo de 2013, não podendo
deixar de destacar os quadros técnicos dos Municípios Associados que têm dado
colaboração à nossa Associação e, aos SMAS de Loures por todas as facilidades
e apoio dado no funcionamento da nossa Sede em Moscavide.

Moscavide, 18 de março de 2014

O Conselho Diretivo da AMEGA

~
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GUIADERE ESSA

Gerência de 01/O1/2013 a 31/12/2013

DOCU ENTOS ENVIADOS

Montante anual de receita igual ou
superior a 5000 vezes o índice 100

da escala indiciaria das carreiras do
regime geral da função pública

II II

Montante anual de recefta Inferior
a 5000 vezes o índice 100 da escala

Indiciaria das carreiras do regime geral

Montante anual de receite ou despesa
igual ou inferior ao limite definido pelo

Tribunal de Contas para efeito de
dispensa da remessa de contas

lix ii

~1

Balanço

)emonstração de resultados

Controlo Orçamental da despesa
Controla OrçamenteI da receita

Fluxos de Caixa

Contas de Ordem

Operações de Tesourada

Caracterização da entidade
Empréstimos

Relatório da Gestão

4cta da reunião em que foi discutida e
votada a conta

Norma controlo interno e suas alterações
Sintese das reconciliaçóes Bancárias

Relação nominal de responsáveis

Fluxos de Caixa

4cta da reunião em que foi discutida e

votada a conta

Relação nominal de responsáveis

Controlo Orçamental da despesa
Controlo Orçamental da receita

9uxos de Caixa

Contas de Guiem

Operações de tesourada

Caracterização da entidade

Empréstimos

Relatório de gestão
4cta da reunião em que foi discutida e

votada a conta

Vom,a controlo interno e suas alterações

Sintese das reconciliações bancárias

Relação nominal de responsáveis

O Dirigente responsável pela área Administrativa elou Financeira

Assinaturw
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